

Trader vs Sócio: Sua mente está preparada pra jogar em qual time? 
O mercado de ações tem seus disparates. Em um viés vemos investidores estressados, agitados, analisando, comprando e vendendo. No lado oposto vemos um pacato cidadão que mantem a mesmas ações por anos a fio.
Os dois são investidores, mas abordam o mercado de ações de forma bem diferenciada. 
Isso porque na bolsa de valores encontramos dois tipos bem distintos de investidores: O trader e o sócio ou holder.
Esse artigo tem o intuito de explorar essas divergências e determinar as características de cada tipo de investidor.

O que caracteriza um trader?
Trade é o investidor que compra os ativos para especular.  O plano de investimento dele se baseia em comprar, esperar o preço subir e vender.  
Ele avalia uma ação pela possibilidade de ter lucros em curto prazo. Não se interessa pelo histórico da empresa e não é importante se ela possa valorizar em longo prazo.  
Entre os traders existem algumas modalidades. Veja as mais conhecidas.
· Day trade são operações de curtíssimo prazo, de no máximo 24 horas. Porém algumas levam apenas alguns segundos. A preferência é por ações com alta liquidez. 
As operações costumam render pouco por isso os day traders investem em vários papeis ao mesmo tempo e a soma poder ser uma renda bem interessante.
· O swing trade também negocia em curto prazo, porém suas metas são traçadas com um prazo um pouco maior. Algo em torno de 2 a 5 dias.
· O Position trade negocia com prazo maiores. Nesse tipo de operação a liquidez não é tão importante quanto nas outras duas.  Os prazos se estendem e podem chegar a semanas e até a alguns meses. O investidor precisa de paciência e deve dominar a análise técnica e fundamentalista.

O que caracteriza um sócio
O sócio monta sua carteira de ativos pensando no longo prazo. As oscilações momentâneas do mercado não interferem nas decisões dele.  Ele geralmente as aproveita para adquirir os papeis por um preço menor e assim capitalizar mais. 
Para o sócio o importante é a solidez da empresa e o quanto ela pode valorizar com o passar do tempo. Também levam em conta os dividendos. Esses são a parte do lucro da empresa que são distribuídos entre os acionistas. 
Como comprar ações que irão valorizar em longo prazo
Para escolher uma ação que irá se valorizar ao longo do tempo o investidor deve analisar o balanço patrimonial da empresa. Não apenas no último período, mas em uma sequência. Com o intuito de averiguar o comportamento financeiro da empresa ao longo dos anos. 
Algumas empresas podem usar alguns artifícios para parecer um pouco mais sólida, mas não por muito tempo.  Além disso, uma empresa pode ter um bom desempenho financeiro por um ou dois períodos refletidos por uma situação favorável e não pelo potencial da empresa. 
O setor em que a empresa está inserida também deve ser levado em conta e a influência da economia a médio e longo prazo.

Como sócios e traders se comportam em uma mesma situação.
Vamos supor, hipoteticamente, que há um boato de que um projeto de lei está sendo encaminhado para votação no congresso.
O objetivo desse projeto é proibir o consumo e o comércio de bebida alcoólica no Brasil. Se tivesse algum fundamento e causasse temor no mercado financeiro um boato seria suficiente para abalar a confiança das empresas do ramo.  
No instante em que os rumores começassem a circular e o mercado demonstrasse nervosismo o trader venderia todas as suas ações que pudessem ser afetadas de alguma forma por essa divulgação. Porque mesmo não sendo uma noticia verdadeira, no curto prazo o preço dessas ações seria afetado negativamente. E é nesse período que o trade capitaliza suas ações.
O sócio analisaria com mais cuidado a tendência política e apenas se desfaria de seus papeis se a notícia fosse verdadeira. E se realmente corresse o risco de a lei ser aprovada. Ele não se importaria com as oscilações do preço da ação no curto prazo.
Inclusive, poderia aproveitar o nervosismo do mercado para comprar os papeis em baixa e ganhar com a recuperação do valor das ações ao longo do tempo, incrementando o seu portfólio.
Esse também é um bom exemplo de como as notícias, o comportamento e as decisões políticas influenciam o mercado financeiro.

Traders e Sócios 
Podemos ter a impressão que os traders não fazem bem ao mercado de ações, uma vez que parecem apenas especular. Mas é em virtude das suas operações que o mercado de capitais mantém a alta liquidez e se torna um investimento tão atrativo. 
Tanto o sócio quanto o trader precisam acompanhar as notícias para ter as informações que possam prejudicar ou alavancar os seus negócios. 
Para o sócio não basta comprar e segurar. Ele precisa observar o cenário no qual o valor das suas ações se desenvolve.  E assim estar atento às mudanças. Por isso ele precisa analisar os balanços das empresas nas quais investe, periodicamente, para assegurar que continuam sendo um bom investimento.  
Enfim esse não é um ramo para inocentes e desavisados. No mercado de ações ganha quem sabe jogar segundo as regras. Quem aproveita as melhores oportunidades para comprar e segurar ou comprar e vender. 
[bookmark: _GoBack]É um jogo em que os jogadores devem ter sangue frio. Mesmo um sócio pode acordar com a notícia no jornal que uma empresa na qual ele investe está com sérios problemas financeiros ou envolvida em escândalos.
É preciso gostar do jogo, se dedicar e saber correr riscos.

